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A Marmoguia é uma empresa de cariz familiar, especialista 
na transformação de uma grande diversidade de mármores, 
granitos e calcários.  Rigorosos na qualidade das pedras e 
no trabalho final, atuam tanto no mercado interno como no 
externo. 

A atividade da Marmo-
guia centra-se em áreas de 
atuação como a comercia-
lização de chapa serrada 
ou os acabamentos para 
todo o tipo de trabalhos de 
construção civil. Foi funda-
da em 1980 e, atualmente, 
tem como sócios-gerentes 
Delfim Ribeiro e António 
Almeida. 

Numa fase inicial, a ati-
vidade principal da Marmo-
guia era apenas composta 
pela serragem de blocos 
e venda de chapa serrada 
para outras oficinas que 
não possuíam esse tipo 
de equipamento. “Come-
çámos com o engenho de 
serrar e uns anos depois 
avançámos com outros 
engenhos enquanto, pa-
ra le lamente,  desenvol-
víamos uma unidade de 
acabamentos. Vendíamos 
fundamentalmente chapas 
para outras oficinas, mas 
também tínhamos a nossa 
própria oficina. Posterior-
mente, com a crise enve-
redámos por outra via – praticamente 
só pelo produto final e por nos dire-
cionarmos para o mercado externo”, 
explicita Delfim Ribeiro. 

Foi por esta altura, em 2005, que 
Carla Mariz se juntou à empresa. 
“Foi quando se começou a ver que o 
panorama a nível nacional não estava 
a atravessar a sua melhor fase, e pro-
curámos apostar no mercado externo”, 

comenta a atual export 
manager. Presentemente, 
exportam desde a Noruega 
até à Austrália, passando 
pelo Médio Oriente e por 
diferentes pontos do mer-
cado Europeu. Relativa-
mente a feiras, estiveram 
recentemente presentes 
em Londres e em Itália, 
sendo que pretendem estar 
em breve em Las Vegas. 

A conqu is ta  des tes 
mercados tem sido possí-
vel graças à qualidade das 
pedras com que trabalham, 

sendo este um fator do qual nunca 
prescindem, assegurando uma sele-
ção criteriosa de fornecedores e co-
laboradores. “Apenas desta forma po-
demos assumir com honestidade um 
verdadeiro compromisso perante os 
nossos clientes. Nós transformamos o 
que já existe, por isso a matéria-prima 
no nosso setor é fundamental. Por 
vezes, pequenas diferenças de tona-
lidade e espessura fazem a diferença 
e , sem qualidade, não conseguimos 
fazer trabalho nenhum. Podemo-nos 
orgulhar de uma coisa: por falta de 
qualidade não perdemos nem um úni-
co cliente”, garante o sócio-gerente.

“Por falta de 
qualidade, 
não 

perdemos 
nem um 
único cliente”


